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eleições 2018

“ESSA AGENDA é a nossa agenda. 
Nosso projeto defende desenvolvi-
mento, crescimento e valorização 
do trabalho”, afirmou a pré-candi-
data Manuela D’Ávila ao receber das 
mãos das centrais sindicais (CTB, 
CSB, CUT, Força Sindical, Nova Cen-
tral, Intersindical e UGT), nesta sexta 
(29), a Agenda Prioritária da Classe 

Trabalhadora, documento com 22 
propostas para a retomada do cres-
cimento, com geração de emprego 
e valorização do trabalho. 

A pré-candidata destacou a bru-
tal crise que desemprega e con-
dena milhões à fome. “A eleição é 
o momento de unirmos forças. As 
centrais unidas já comprovaram a 

força que a classe trabalhadora pos-
sui”, acentuou. Manuela ainda anun-
ciou que sua campanha ganha im-
portante reforço no diálogo com a 
classe trabalhadora. Adilson Araújo, 
licenciado desde 6 de junho, vai in-
tegrar a coordenação da campanha 
da Manuela. 

copa 2018
Segunda-feira – 02/06/2018

Brasil México11h

x

Bélgica Japão15h

x

golpe empobreceu as cidades 
A CRISE econômica agravada pe-

las políticas de austeridade do gover-
no Temer pioram o quadro de em-
pobrecimento vivido por mais de mil 
municípios brasileiros. 

Em três anos, mais de três milhões 
de postos formais de trabalho foram 
extintos e isso atingiu diretamente as 
cidades. 

É o que aponta a nova edição do 
Índice Firjan de Desenvolvimento 
Municipal (IFDM), que reflete o fe-
chamento de postos formais de tra-
balho e a menor evolução nas áreas 
de Educação e Saúde em 10 anos. 

Dados revelam que a deterioração do 
trabalho e da renda caiu ao pior nível 
em 2016. Em 2013 eram 1.761 cidades 
com desenvolvimento alto ou mode-
rado, número que caiu para 825 em 
2016. 

Se for mantida a melhor média de 
crescimento da série histórica —de 
1,5%, entre 2009 e 2012—, o indicador 
só voltará ao nível atingido em 2013 
em 2027. “É mais de uma década per-
dida para o mercado de trabalho for-
mal dos municípios brasileiros”, diz o 
coordenador de estudos econômicos 
da Firjan, Jonathas Goulart Costa.

“Esta é a nossa agenda”, diz Manuela 
ao receber o documento das centrais 
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toque de classe

O jornalismo brasilei-
ro sofreu um apagão na 
noite do dia de 25 de ju-
nho. Não há outra forma 
de definir a tempestade 
de estupidez e machismo 
em que se transformou o 
Roda Viva sob o comando 
de Ricardo Lessa.

O que deveria ser ser 
uma sabatina com a pré-
candidata à presidência 
Manuela D’Ávila, do PC-
doB, tornou-se a vitrine 
da malícia reacionária que 
domina a nossa imprensa. 
Por uma hora, Manuela 
se viu cercada de jorna-
listas menos interessados 
em seu projeto e mais em 
vê-la tropeçar nas per-
guntas-pegadinha nor-
malmente direcionadas à 
esquerda brasileira. Não a 
levaram a sério. Interrom-
peram-na centenas de 
vezes.

Foi o equivalente midi-
ático de um fuzilamento, 
ao vivo e em cores. En-
vergonharam o ofício do 
jornalismo ao basearem 
suas perguntas em leitu-
ras ignorantes e fake news 
encontradas em redes so-
ciais. 

Manuela D’Ávila sai gi-
gante do programa, após 
delimitar seu espaço em 
meio a um inferno de de-
sonestidade intelectual. Já 
sobre a TV Cultura, pode-
se dizer o contrário. Se os 
próprios jornalistas perde-
ram a capacidade de pen-
sar com coerência, que 
esperança temos de um 
debate civilizado até ou-
tubro? Este Roda Viva foi 
o retrato da ruína de nos-
sa profissão. Leia o artigo 
completo no Portal CTB 
(www.ctb.org.br).

Renato Bazan é jornalista e 
editor de vídeo.

O apagão do 
jornalismo

Eleição dos Metalúrgicos de Carlos 
Barbosa (RS) começa nesta segunda

O SINDICATO dos Meta-
lúrgicos de Carlos Barbosa 
conclama à participação 
da categoria na eleição da 
nova direção, que começa 
nesta segunda (02) e pros-
segue na terça, (03). 

Os votos serão coletados 
nas empresas. 

Sócios licenciados por 
motivos de saúde e apo-
sentados devem se dirigir 

ao Sindicato em horário 
comercial no dia 2 e até o 
meio-dia no dia 3. 

A chapa inscrita tem 
como foco a luta em defesa 
dos direitos dos metalúrgi-
cos e metalúrgicas, bata-
lhando para que o trabalha-
dor não fique sozinho para 
negociar com o patrão. 

Por isso, a prioridade é, 
além dos reajustes sala-

riais, a defesa dos direitos e 
conquistas garantidos pela 
Convenção Coletiva de Tra-
balho, tais como adicional 
de hora extra, quinquênios, 
auxílio creche e estabilida-
de pré-aposentadoria, direi-
tos que somente a luta do 
Sindicato e dos trabalhado-
res garante. 

“A eleição é um momen-
to importante para a cate-
goria, por isso chamamos 
todos e todas a participar.

 Temos de estar mais for-
tes, em defesa de nossos 
direitos e pelo nosso futuro 
e de nossos filhos”, diz Tod-
son Andrade, presidente do 
Sindicato e candidato à re-
eleição.
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NESTA terça (3) às 15h 
será lançado o Manifesto 
por uma Frente Parlamen-
tar em defesa da recons-
trução do país. 

O documento é assi-
nado pelas Fundações 
do PCdoB, PT, PSB, PDT e 
PSOL. A atividade será no 
Auditório Freitas Nobre, 
no anexo IV, no subsolo da 
Câmara dos Deputados. 

O manifesto sustenta 
que a saída para a crise 
passa não só pela eleição 
de um presidente progres-
sista, mas sobretudo pela 
vitória de parlamentares 
identificados com um pro-
grama abrangente para o 
desenvolvimento do país.

RECONSTRUÇÃO 
DO PAÍS

A CTB Bahia ocupa as 
ruas de Salvador nesta se-
gunda (2) para comemorar 
o 2 de Julho, data que mar-
ca a desocupação das tro-
pas portuguesas do territó-
rio nacional, popularmente 
chamada Dia da Indepen-
dência da Bahia. 

A comemoração conta-
rá com desfile, concentra-
ção na Praça da Soledade, 
às 07h30, sendo concluída 
com um ato político no Pe-
lourinho.

2 de Julho: vamos 
celebrar a resistência

“Participar do 2 de julho 
é importante para lembrar 
que o nosso povo lutou 
pela independência. 

Lembramos que estas 
conquistas foram fruto da 
luta e união do povo, com 
participação dos mais di-
versos segmentos”, afir-
mou o presidente da CTB 
Bahia, Pascoal Carneiro, ao 
comentar a importância da 
data para a classe trabalha-
dora.


